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			Prefácio

			 

			A guerra é medo disfarçado de coragem

			William Westmoreland

			 

			O fumo envolvia a escuridão e o seu cheiro ácido queimava os pulmões dos soldados que se escondiam entre a vegetação. Alguns tinham aproveitado a acalmia para se deitarem com os olhos fechados, as espingardas apoiadas no peito e as mochilas por baixo da cabeça. Outros, abaixados, observavam à espera.

			Antonio Rocci, Romeu para os amigos, queria dormir, mas não conseguia. O medo mantinha-o com os olhos bem abertos e com os ouvidos à escuta. Ao longe, as colunas de fumo indicavam a localização da aldeia. As patrulhas de reconhecimento tinham informado que soldados vietnamitas tinham tomado a aldeia e estavam a colocar a artilharia na zona. Naquele dia, quando o sol estava no seu ponto mais alto, houve um ataque aéreo. As cabanas que formavam a aldeia, construídas em bambu, arderam rapidamente. Só restavam cinzas e o cheiro enjoativo do fumo.

			Às primeiras horas da manhã, Romeu e os outros soldados do pelotão foram à aldeia procurar a artilharia e as munições que estavam lá escondidas. Além disso, precisavam de confirmar se havia sobreviventes e tinham de contar os cadáveres. Romeu sentiu um nó na garganta só de pensar na missão que tinha pela frente mas, rapidamente, recompôs-se. Lembrou-se de que estava numa guerra.

			– Romeu…

			Romeu deu um salto mas tranquilizou-se quando viu que era Pops, o seu sargento. Cerrou o maxilar para acalmar a voz.

			– Aqui…

			Ouviu um barulho no meio da vegetação e viu que uma sombra se aproximava.

			– Está tudo bem?

			Romeu, sem largar a espingarda, limpou com um braço a testa cheia de suor.

			– Sim, mas ficarei melhor quando tiver a certeza de que somos os únicos que aqui estamos.

			– Pois claro – admitiu Pops.

			Fez-se um silêncio e os dois continuaram a esquadrinhar a escuridão. Romeu nunca o admitira mas sentia-se mais seguro com Pops ao seu lado. Pops, a alcunha de Larry Blair, era mais velho do que a maioria dos integrantes do pelotão e aquela era a sua segunda missão no Vietname. Romeu não conseguia compreender como é que alguém se recrutava para uma segunda missão. Desde que chegara àquele país, sentia-se como se tivesse aterrado nas caldeiras do inferno e só sonhava em apanhar o avião de volta para casa.

			– Pops…

			– Sim…

			– Nunca te arrependes de te teres oferecido para uma segunda missão?

			– De pouco serve lamentar-me de uma coisa que não tem solução.

			Romeu olhou para o homem cuja opinião respeitava como se fosse a do seu próprio pai.

			– Alguma vez tiveste medo?

			– Claro – reconheceu Pops sem se alterar. – O soldado que não teme acaba morto. Se aproveitares o medo para teu próprio benefício, ficas alerta, preparado. Se cedes ao medo, ficas indefeso.

			Romeu pensou naquilo durante uns instantes, mas de pouco o consolou. Sempre se considerou destemido, até mesmo arrojado, mas naquele momento perguntou-se se não seria medricas.

			– Ter medo é ser cobarde? – perguntou hesitante.

			– Não. Um cobarde foge e esconde-se.

			– Alguns rapazes pensam que o capelão é um cobarde.

			– Enganam-se. O capelão não consegue suportar a ideia de acabar com uma vida humana. Debate-se com as suas crenças, não com a cobardia.

			Romeu pensou durante um instante e abanou a cabeça com tristeza.

			– Tanto faz que sejas um herói ou um cobarde, todos morremos da mesma forma.

			Pops tirou uma caixa de pastilhas do bolso.

			– Não penses na morte – aconselhou enquanto lhe oferecia uma pastilha e metia outra na boca. – Pensa em viver e no que farás quando voltares a casa.

			Romeu engoliu em seco ao lembrar-se do que o esperava lá.

			– Alguma vez te contei porque me alistei?

			– Não.

			– Engravidei uma rapariga.

			Sentiu o olhar de Pops e agradeceu à escuridão por ele não conseguir ver o seu rosto, a sua vergonha.

			– Insistiu que me casasse com ela e pensei que o exército era uma boa forma para me safar.

			Se Pops tinha alguma opinião, reservou-a, e Romeu agradeceu-lhe por isso. Não procurava uma absolvição nem um sermão, só queria que alguém o ouvisse.

			– Errei – reconheceu arrependido. – Quer dizer, não devia ter fugido. Mesmo que não quisesse casar com ela, devia ter reconhecido a minha quota de responsabilidade. O filho é meu. Não devia tê-la deixado sozinha com ele – olhou para Pops. – Achas que já é tarde demais?

			– Para quê? – perguntou ele, franzindo o sobrolho, confuso.

			– Para fazer alguma coisa. Estava a pensar enviar-lhe algum dinheiro.

			– Tenho a certeza de que ela vai agradecer – respondeu Pops.

			– É isso mesmo. Quando regressar e tiver um trabalho fixo, vou enviar-lhe todos os meses uma quantia certa. Como a prestação de alimentos que o meu pai tinha de enviar à minha mãe quando se divorciaram.

			– Acho justo. Um homem devia ocupar-se do que é dele.

			Romeu franziu o sobrolho quando se lembrou de uma coisa.

			– Porém, o que pode acontecer se eu não voltar? – olhou para Pops. – Quem vai tomar conta do meu filho?

			Pops agarrou no ombro de Romeu e apertou-o.

			– Não penses nisso. Vais voltar, vamos todos voltar.

			Romeu agradeceu que o tranquilizasse, mas sabia que eram só palavras. Não havia certezas para ninguém. O que aconteceria com o filho se o matassem? Não tinha nada de valor. Não tinha poupanças nem posses. Nem sequer deixara um carro.

			– Pops…

			– Sim…

			– Lembras-te da escritura que o rancheiro dividiu ao meio e que nos ofereceu um dia antes de embarcarmos?

			– Sim. O que tem a escritura?

			– O velho disse que nos dava o rancho quando voltássemos. A minha metade da escritura está no meu cacifo, no acampamento. Se alguma coisa me acontecer, podes encarregar-te de entregá-la ao meu filho?

			– Não te vai acontecer nada – insistiu Pops.

			– Promete-me que se alguma coisa me acontecer a envias para Mary Claire Richards. Diz-lhe que é para o meu filho.

			Fez-se um silêncio.

			– Combinado – prometeu Pops passado um bocado.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Addy esfregou uma mão para acalmar a dor que sentia. Mais cinco minutos de conversa com a sua mãe ao telefone e tornar-se-ia insuportável.

			– Eu sei que não gostas de falar sobre o meu pai – reconheceu com a maior das paciências, – mas isto é mesmo importante. Telefonou uma tal Stephanie Parker. Disse que o seu pai esteve no Vietname com o meu.

			– E depois? – respondeu a mãe num tom irritado. – Milhares de rapazes estiveram no Vietname.

			Addy não deu importância à amargura da mãe e fez um esforço para não levantar a voz.

			– A Stephanie contou-me que o pai dela escreveu uma carta à mãe, quando estava no Vietname, com metade de um documento lá dentro. Ela pensa que o Tony pode ter-te enviado uma metade de papel parecida.

			– Tu foste a única coisa que Antonio Rocci me deu em toda a sua vida, e só porque foi um acidente de percurso.

			Addy não ficou chocada por ela lhe recordar a sua ilegitimidade. Já o fizera tantas vezes que não a afectava.

			– O documento pode ser valioso – insistiu ela. – Lembras-te se o Tony te enviou qualquer coisa parecida?

			– Aquilo acabou há mais de trinta anos! Como me vou lembrar? Nem sequer me lembro do correio que recebi ontem.

			– Mãe, é metade de um documento. É tão invulgar que te deves lembrar.

			– Se me telefonaste para falar dele, vou desligar. Estou a perder o meu programa preferido.

			Efectivamente, Addy ouviu um zunzum.

			– O bebé e eu estamos bem, obrigada pelo teu interesse.

			Furiosa, Addy desligou e irritou-se ainda mais por permitir que a falta de interesse da mãe a aborrecesse. Mary Claire Richards-Smith-Carlton-Sullivan era uma mulher neurótica e egocêntrica que saltava de casamento em casamento, incitada por uma amargura a que se agarrava há trinta anos, e sem se importar com as necessidades dos outros, entre elas, as da sua filha.

			Addy suspirou, afastou uma madeixa de cabelo e pensou que não tinha importância. Há trinta anos que suportava a indiferença da mãe. Porque estaria agora à espera de algum interesse por parte dela?

			Dobrou-se para desapertar os atacadores dos sapatos mas ficou paralisada quando viu o seu reflexo na porta do quintal. Endireitou-se lentamente, observou-se e custou-lhe a reconhecer a mulher que olhava para ela. Tinha a barriga como se tivesse engolido uma bola de futebol e os pés e pernas tão inchados que pareciam de um elefante. Além disso, o seu cabelo, preto e comprido, que sempre lhe parecera a sua característica mais destacável, estava preso num carrapito despenteado. Se àquela imagem tão adorável acrescentasse uma bata de enfermeira verde deslavada e uns ténis velhos… Quase que se sentia feliz por Ty não a ver naquele momento. Voltou a inclinar-se para desapertar os atacadores.

			– Como se eu o deixasse atravessar a porta – pensou para si.

			Ty Bodean era uma serpente venenosa e estava muito melhor sem ele, apesar de isso significar que tinha de criar um filho sozinha. Mordeu o lábio inferior, tirou os ténis e pensou em tudo o que a esperava. O dinheiro ia ser um problema. Comprara a casa há dezoito meses e isso deixara-a sem poupanças e presa a um empréstimo que praticamente lhe absorvia o seu orçamento mensal. Quando a comprou, pareceu-lhe um bom investimento. Sempre sonhara ter casa própria e o dono fizera um óptimo preço. Claro que quando a comprou não estava grávida, nem sonhava em ficar tão cedo. Uma aventura inesquecível, mas breve, com Ty Bodean alterou tudo.

			O segundo problema, indissociável do primeiro, era o cuidado do seu filho. Detestava a ideia de que o seu filho fosse criado com desconhecidos, mas também não podia pensar em deixar de trabalhar e ficar em casa com ele. O terceiro problema era criar um filho num T0. Também não tinha outra alternativa, mas estava disposta a desempenhar essa tarefa melhor do que a sua mãe.

			Ao lembrar-se da mãe, lembrou-se também do pai, que nunca conhecera, e da chamada que recebera relacionada com ele. Franziu o sobrolho num gesto meditativo e pensou na metade do documento que Stephanie Parker lhe havia mencionado. Perguntou-se se seria valioso e sorriu. Mesmo que fosse, coisa que duvidava, não podia concretizar fosse o que fosse com um documento que não conseguia encontrar. Pensou que talvez pudesse procurar no baú que a mãe deixara na garagem como cofre. Se estivesse em algum sítio, só podia ser ali. Porém, não o faria naquela noite. Estava estoirada depois de um turno de oito horas nas urgências e só conseguia colocar o pés para cima e ver televisão.

			Encostou-se à mesa e levantou o pé para tirar o outro ténis. Ao fazê-lo, sentiu uma dor enorme que a deixou sem ar. Passou um braço pela barriga e ajoelhou-se lentamente. Apoiou uma mão no chão, respirou lenta e profundamente e tentou pensar numa explicação lógica para aquela dor. Não podia estar em trabalho de parto. Ainda faltava cerca de dois meses para a data prevista. Devia ser uma espécie de contracções falsas. Já tinha tido dores parecidas. Nenhuma tão forte como aquela, mas sabia que depressa passaria. Porém, as dores tornaram-se cada vez mais intensas, como se umas pinças lhe apertassem a barriga. Começou a suar. Não se conseguia mexer e custava-lhe respirar. Olhou para a mesa, mas o telefone estava fora do seu alcance e engoliu em seco porque sabia que precisava de pedir ajuda. Mas, a quem? Não queria telefonar para as urgências se não fosse um verdadeiro parto. Trabalhava nas urgências e sabia o tempo e os meios que se desperdiçavam com mães convencidas de estarem em trabalho de parto.

			Ia telefonar para a vizinha. A senhora Baker acompanhá-la-ia até que tivesse a certeza se era ou não um falso alarme.

			Levantou a mão para apoiar-se na mesa e levantar-se, mas sentiu uma dor tão grande que voltou a cair de joelhos. Dobrou-se para tentar aliviar a dor. Sentiu uma humidade no meio das pernas e viu, com espanto, uma mancha escura que lhe chegava até aos joelhos.

			– Meu Deus, por favor – suplicou, – não permitas que perca o bebé.

			 

			 

			Mack saiu do carro e confirmou que o número da casa coincidia com o destinatário do envelope que tinha na mão. O aspecto humilde e antiquado sobressaltaram-no. As outras viagens tinham-no levado a apartamentos ultramodernos de solteiros em zonas selectas, nada como aquilo. A casa parecia… agradável. Os canteiros com flores que ladeavam o caminho da entrada e os cestos com fetos pendurados no alpendre davam impressão de ser uma casa onde podia viver uma família. Lembrou-se que estava ali por culpa da sua própria família, rogou uma praga entre dentes e avançou cheio de vontade de acabar aquela desagradável tarefa. Chegou à porta de madeira, pintada num vermelho quente, bateu e esperou. Passou um minuto sem receber resposta, bateu de novo à porta. Aproximou a orelha da porta para tentar ouvir algum barulho e ouviu a voz de uma mulher, mas não conseguiu perceber o que dizia. Convidava-o a entrar ou dizia que já abria? Calculou que devia ser a segunda opção e esperou para ouvir os passos. Não ouviu nada e tentou abrir, mas a porta estava fechada e trancada. Franziu o sobrolho, olhou para a esquerda e viu umas janelas. Estavam com os estores fechados mas aproximou-se para tentar espreitar. Conseguiu ver alguma coisa da sala. Não havia sinais de vida e desviou o olhar para um corredor que levava até ao fundo da casa. Um movimento no chão captou a sua atenção.

			– O que é aquilo…?

			Pareceu-lhe ver uma mão com os dedos que se encarquilhavam no chão. Estaria bêbeda ou teria caído? Estaria drogada? Nenhuma das possibilidades o teriam surpreendido se tivesse em consideração as pessoas que frequentava. Contudo, também pensou que podia ser uma vítima de algum roubo ou de uma violação e foi a correr para as traseiras da casa. Com o coração a bater a mil à hora, subiu os degraus de um salto e abriu a porta. Entrou com cautela, pensando na possibilidade de uma possível agressão.

			– Senhora… está bem?

			– Ajude-me… por favor…

			A voz, débil e vacilante, chegou-lhe do extremo oposto da sala.

			Rodeou os móveis que estavam no centro da cozinha e deu de caras com uma mulher deitada no chão e de costas para ele. Ajoelhou-se por trás dela e agarrou-lhe no braço.

			– Está ferida?

			– Eu…

			Gemeu e dobrou-se ainda mais.

			– Eu… rebentaram as águas…

			Mack sentiu um calafrio a percorrer-lhe a espinha.

			– Qual é a frequência das contracções?

			Ela respirou profundamente e lentamente expirou. Deitou-se então de costas e olhou para ele.

			– Permanentes – humedeceu os lábios. – Por favor… ajude-me – os olhos encheram-se de lágrimas. – Não quero perder o bebé.

			Ele cerrou os maxilares por causa do medo que viu nos olhos dela e o desespero da sua voz. Era um pesadelo a que se podia poupar. Podia ir-se embora naquele momento e rasgar o cheque que levava para liquidar qualquer responsabilidade que aquela mulher considerasse que a família dele tinha com ela; ninguém o podia condenar.

			Ela agarrou-lhe na mão e cravou-lhe os dedos na pele.

			– Por favor – voltou a suplicar, – preciso da sua ajuda.

			Ele hesitou um momento, voltou a praguejar entre dentes e levantou-se. Cerrando os lábios, marcou o número de telefone das urgências.

			 

			 

			Mack passeava de um lado para outro na sala de espera das urgências. Aquele nervosismo não era por estar preocupado com aquela mulher e sim por causa do hospital. Detestava. Detestava o cheiro a desinfectante e a decoração asséptica. Detestava as chamadas ininterruptas pelos microfones aos médicos e às enfermeiras. Não sabia o que o tinha convencido para acabar ali. Fizera o que a mulher lhe pedira. Telefonara para as urgências e tinha-lhe feito companhia até chegar a ambulância. Cumprira com a sua parte. Se perdesse o bebé, não era problema dele. Não era o seu filho. Praguejou entre dentes ao aperceber-se do que tinha acabado de pensar. Não queria que perdesse o bebé. Sabia o que era perder um filho. Sabia a dor, os remorsos e o vazio que deixava no coração, na vida.

			– Senhor McGruder?

			Virou-se ao ouvir o seu nome e viu uma enfermeira à porta.

			– Sim…

			– A senhorita Rocci pediu para o chamarem. Se me acompanhar, eu indico-lhe o caminho.

			Ele hesitou. Sabia que era um erro voltar a vê-la, que ia envolver-se mais do que já estava. Devia voltar para casa e esquecer Adrianna Rocci e o filho não nascido. Contudo, seguiu a enfermeira por uma enorme sala.

			– É um herói por aqui – comentou a enfermeira por cima do ombro.

			– Não sou nenhum herói – respondeu ele num tom de contrariedade.

			– Para nós é. Ajudou uma das nossas. A Addy trabalha aqui – explicou ao perceber a expressão de surpresa dele. – Se não tivesse aparecido, podia ter perdido o bebé e até mesmo a vida.

			Antes que ele conseguisse reagir, ela parou à frente de uma das zonas fechadas com uma cortina e abriu-a.

			– Não se preocupe – sussurrou ela. – Está óptima e a descansar.

			Ele respirou profundamente e entrou. Havia tão pouco espaço que a cortina lhe roçou as pernas quando a enfermeira a fechou. Addy, como a enfermeira a tinha chamado, estava numa cama, coberta do queixo até aos pés e a meio metro dele. Tinha uma pulseira de identificação no pulso esquerdo e uma agulha espetada nas costas da mão. Olhou para o rosto dela. Os olhos fechados e as mãos cruzadas sobre a barriga inchada davam-lhe um ar sereno. Pensou que estava a dormir e aproximou-se mais para comprovar, com alívio, que o seu rosto estava com melhor cor do que quando a acompanhou na ambulância. Pensou que não era uma beldade, mas que também não era medíocre. Tinha a pele e o cabelo escuro, o que julgou ser uma herança do seu apelido italiano, umas maçãs de rosto altas e marcadas e um pescoço longo e elegante. Enquanto tentava lembrar-se da cor dos olhos, ela pestanejou. Castanhos. Os olhos eram castanhos. Ela sorriu delicadamente e agarrou-lhe a mão.

			– Não posso acreditar que esteja aqui. Tinha a certeza de que era tudo imaginação minha.

			Ela disse aquilo num sussurro quase imperceptível, mas ele captou o tom surpreendido.

			– A enfermeira disse-me que queria ver-me.

			– Queria agradecer-lhe.

			Ela apertou-lhe a mão, fechou os olhos e engoliu em seco. Quando voltou a abri-los, uma lágrima rolou-lhe pelo rosto e desapareceu no cabelo.

			– Não sei o que teria sido de mim se não tivesse aparecido.

			Ele olhou para outro lado sem saber o que dizer. Quando voltou a olhar, ela observava-o com curiosidade, como se tivesse percebido que não sabia quem era nem porque tinha ido até à sua casa.

			– Eu conheço-o?

			Ele hesitou um instante e pensou que nunca ia encontrar a relação.

			– O meu nome é John McGruder, mas toda a gente me trata por Mack.

			– Mack – repetiu ela com um sorriso. – É um nome bonito e forte. Tem tudo a ver consigo.

			Antes que ele pudesse voltar a falar, ela fechou os olhos de repente e dobrou-se fincando os dedos no colchão. Mack, em pânico, olhou à sua volta à procura da campainha.

			– Vou chamar uma enfermeira?

			Ela suspirou, abriu os olhos e esboçou um sorriso tranquilizador.

			– Não. Estou bem. O médico conseguiu parar o trabalho de parto mas avisou-me que ia ter algumas dores.

			– Isso quer dizer que podes ir para casa? – perguntou ele num tom de alívio.

			– Não. Na verdade vou ser transferida para o andar de obstetrícia.

			– Mas disseste que o médico tinha conseguido parar o trabalho de parto…

			– Sim… por enquanto, mas vou ter de ficar no hospital. Precisam de controlar os sinais vitais do bebé e de evitar que me levante.

			– Quanto tempo vais ficar?

			– Até ao nascimento – encolheu os ombros. – A data prevista era quinze de Julho, mas o doutor Wharton tem dúvidas que me aguente até lá.

			Ele fez um cálculo e sentiu um arrepio. Ficaria maluco se tivesse de ficar seis semanas na cama de um hospital.

			– Queres que avise alguém? A tua família…

			– Não. A única família que tenho é a minha mãe e vive no Havai.

			– Dá-me o número de telefone dela – Mack tirou uma caneta do bolso. – Vou telefonar-lhe. De certeza que vai querer apanhar o primeiro avião.

			– És muito amável, mas não é necessário. Não pensava vir para o nascimento do bebé. Não ia mudar de ideia só porque o parto se tinha adiantado.

			– Porque não deixas que seja ela a decidir? – perguntou ele, com a caneta apoiada no papel.

			Ela hesitou um instante e suspirou.

			– Julgo que também não faz mal que venha a saber o que aconteceu. Chama-se Mary Claire Sullivan e o seu número é…

			Mack escreveu todos os dados e guardou o papel e a caneta.

			– Bem, é melhor sair antes que me ponham na rua. Se conseguir fazer alguma coisa por ti antes de ir embora…

			– Consegues seis semanas de gravidez? – abanou uma mão com um sorriso. – Era uma brincadeira. Estou lindamente.

			Ele moveu-se, nervoso. Desejava ir-se embora mas não a queria deixar sozinha.

			– Cuida de ti, está bem?

			Ela agarrou-lhe a mão e apertou-a como agradecimento.

			– Obrigada por tudo, Mack. Fico-te a dever uma.

			 

			 

			Quando Mack saiu das urgências, procurou o telemóvel e marcou o número que Addy lhe tinha dado.

			– Mary Claire Sullivan? – perguntou quando atenderam a chamada.

			– Quem pergunta?

			Mack franziu o sobrolho perante o tom antipático da mulher.

			– Mack McGruder. Estou a telefonar da parte da sua filha Addy. Entrou em trabalho de parto esta tarde e está nas urgências do hospital. O médico conseguiu parar o trabalho de parto, mas vai ter de ficar no hospital até ao nascimento do bebé.

			– Foi o senhor que a engravidou?

			– Não – conseguiu responder sem sair do seu assombro. – Só a estou a informar sobre o que aconteceu. Julguei que quisesse vir para cá para estar com ela.

			– Se ela pensa que vou voar até Dallas para lhe segurar na mão, bem pode esquecer. Ninguém me deu a mão quando eu a tive. Estive sozinha doze horas em trabalho de parto. Doze intermináveis horas. Além disso, mesmo que eu quisesse ir, que não quero, tenho de tratar do meu marido. Diga à Addy que foi ela que se meteu nesta confusão e que terá de ser ela a sair da mesma. Eu já tenho problemas que cheguem para também ter de resolver os dela.

			Mack ficou de boca aberta. Como era possível uma mãe ser tão cruel com uma filha?

			– Se o que a preocupa é o dinheiro, eu ofereço-lhe o voo.

			– Um homem que faz essa oferta, ou lhe pesa a consciência ou lhe sobra o dinheiro.

			– Estou a tentar ajudar – respondeu entre dentes. – Julguei que ia gostar de estar com a sua filha numa altura destas.

			– Engravidou sem a minha ajuda e também pode dar à luz sem mim.

			– É a sua filha! – exclamou Mack desesperado. – Precisa da senhora.

			– Já cumpri a minha parte com a Addy. Criei-a, ou não? E sem a ajuda do canalha que a concebeu – Mack teve vontade de maltratá-la ou de estrangulá-la. Como podia ter aquele sangue frio?

			– Peço imensa desculpa por tê-la incomodado.

			Mack desligou antes de dizer o que pensava exactamente dela. Guardou o telemóvel e passou as mãos pelo cabelo. Olhou por cima do ombro para a porta das Urgências e viu Addy na cama. De certeza que estava ansiosa por causa do bebé e não tinha ninguém para lhe dar apoio.

			Dirigiu-se até ao estacionamento tentando convencer-se a si próprio de que não era um assunto dele. Ele também já tinha cumprido com a sua parte. Tinha telefonado para a ambulância e confirmado que chegara bem ao hospital. Inclusive, tinha telefonado para a mãe. Virou-se bruscamente e voltou para a porta das urgências. Quando entrou, viu a enfermeira que o tinha levado até Andy.

			– Vai-se embora? – perguntou ela com um sorriso.

			– Sim. Tenho uma viagem de quatro horas até casa – tirou um cartão da carteira e entregou-o à enfermeira. – Agradeço que me telefone se houver alguma mudança no estado de Addy. Aqui tem o meu telemóvel. Telefone-me a qualquer hora.

			– E diz que não é um herói? – brincou ela.

			– Sou mais um varredor – respondeu ele entre dentes enquanto se encaminhava para a porta.

			– Um varredor? – perguntou ela sem perceber.

			Mack parou quando chegou à porta e virou-se.

			– Sim, acho que sou especialista em limpar os erros dos outros.
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